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Resumo: 

Objetiva compreender como se manifestam a brincadeira de faz de conta em 

crianças com autismo na brinquedoteca. A metodologia apóia-se num estudo 

qualitativo, de caráter descritivo e exploratório, orientado para a observação, 

registro e analise dos episódios de faz de conta de crianças com síndrome do 

espectro autista, interagindo no mesmo espaço-tempo com crianças de 

desenvolvimento típico. Os sujeitos serão constituídos por 17 crianças, de 

ambos os sexos, com idades de três a quatro anos, sendo 10 crianças do 

Centro de Educação Infantil Criarte/Ufes com desenvolvimento típico, cinco 

com a síndrome do espectro autista e duas com síndrome de Down, oriundas 

da comunidade de Vitória-ES. Os alunos serão atendidos no espaço da 

brinquedoteca por 11 estagiários do curso de Educação Física, contando com o 

aluno bolsista, todas as quintas-feiras, das 14 às 15 horas, no período de 

agosto a dezembro de 2016. Os dados serão coletados com uso de 

videogravação, fotografia e diário de campo. O processo de análise das 

informações se dará por meio da hermenêutica, a partir da identificação de 

episódios de aula. Os resultados esperados caminham no sentido de responder 

as perguntas: as crianças com autismo brincam de faz de conta? Se brincam, 

como são manifestadas essas situações de brincadeiras?  
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Introdução 

A intervenção educativa em crianças com autismo tem se colocado como um 

grande desafio para profissionais da área educacional, devido a dificuldades 

que se delineiam nos processos interativos, na comunicação com a criança, na 
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compreensão de seus percursos de desenvolvimento e na organização de 

estratégias e recursos pedagógicos.  

O papel da ação educativa intencional e planejada no desenvolvimento infantil 

já foi apontado por Vigotski (1997, 2007), que identifica na brincadeira um 

potencial inestimável para a emergência de processos psicológicos de base 

eminentemente cultural. Especificamente em relação às crianças com 

deficiência, o autor ressalta que a intervenção pedagógica deve deslocar o foco 

da deficiência, das limitações da criança para as suas potencialidades, 

orientando-se para o investimento em ações que promovam a inserção dessa 

criança em práticas sociais significativas no meio em que está inserida e, entre 

elas, destacamos o brincar. 

Em 1943, Kanner chama a atenção da comunidade científica para uma 

“síndrome” única, não descrita até aquele momento. É a partir da descrição de 

características de comportamentos atípicos apresentados por onze crianças 

que ele oferece os contornos do que denomina naquele momento de distúrbios 

autísticos do contato afetivo (KANNER, 1997).2 Segundo esse autor os sujeitos 

com autismo apresentam movimentos automáticos e repetitivos, repertório de 

interesses restrito, problemas de coordenação motora e de equilíbrio, 

dificuldade para iniciar movimentos, alterações sensoriais (auditivas, visuais, 

olfativas, táteis e gustativas), percepção a dor diminuída, alteração de 

linguagem, diminuição de jogo imaginário, distúrbios de alimentação, 

podendo estar associado a convulsões e a outras deficiências (KANNER, 

1997). 

Dentre as diretrizes utilizadas pela Organização Mundial de Saúde (1993, p. 

247-248) para o diagnóstico do autismo estão presentes o “Comprometimento 

em brincadeiras de faz de conta e jogos sociais de imitação [...]. Esse 

entendimento está presente em diferentes concepções teóricas de 

desenvolvimento, que consideram que a incapacidade para brincadeiras em 

crianças com autismo ocorre por diversos fatores ligados ao aparato orgânico 
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(BEYER, 2002), problemas com simbolização ou representação de um objeto 

ausente (GADIA; TUCHMAN; ROTTA, 2004) e distúrbios sensoriais 

(ASSUMPÇÃO-JUNIOR; PIMENTEL, 2000). O brincar dessa criança é muitas 

vezes compreendido como bizarro, as manipulações e os movimentos que ela 

realiza com os objetos são por vezes percebidos como estereotipias, sem 

sentido, e deixam de ser significados pelas pessoas próximas — familiares e 

professores (CHIOTE, 2011). 

Contudo, tomando como referência autores vinculados à abordagem histórico-

cultural, como Vigotski (2000), Góes (2000a, 2000b, 2002), Pinto e Góes 

(2006), Orrú (2007), Chiote (2011), Sá, Siquara e Chicon (2015), Bagarollo, 

Ribeiro e Panhoca (2013), concebe-se que o desenvolvimento de todas as 

funções tipicamente humanas, dentre elas o brincar, se dá nas relações sociais 

mediadas pelos outros, pelos instrumentos e pela linguagem. Além disso, cabe 

destacar que as alterações biológicas que comprometem a constituição desta 

atividade passam a não ser vistas como determinantes desta limitação.  

Vários autores (VIGOTSKI, 2007; GÓES, 2002; PINTO; GÓES, 2006; 

CASTRO; PANHOCA; ZANOLLI, 2011) defendem que, o fato de as crianças 

com autismo3 normalmente não brincarem possa estar fortemente vinculado à 

falta de experiências com brinquedos e brincadeiras, e não apenas devido a 

fatores orgânicos. Há o entendimento da brincadeira como alto grau de 

plasticidade que, se reorganiza em função das transformações do meio social; 

das transformações histórico-culturais (ROCHA, 2000; GÓES, 2000b).  

Na compreensão de Vigotski (1997), as características apresentadas pelos 

sujeitos com deficiência não são causadas apenas pelos déficits neurológicos, 

mas também, por uma insuficiência no desenvolvimento cultural. Logo, para 

esse autor, o componente social é visto como determinante no processo de 

desenvolvimento de indivíduos com alguma deficiência, podendo favorecer ou 

empobrecer esse funcionamento, de acordo com as experiências que lhes são 

proporcionadas. O que põe em evidência que não é o déficit orgânico o único 

                                                             
3
  Até o momento temos preferido o termo “com autismo” para marcar a ideia de que não há uma 

essência autistica nessas crianças, o autismo não se apresenta sempre da mesma forma numa mesma 

criança e em diferentes crianças. 

 



responsável pelo destino da criança (GÓES, 2002; BAGAROLLO; PANHOCA, 

2010). 

Sendo assim, visando contribuir na construção do conhecimento sobre a 

relação entre brincadeira e o desenvolvimento da criança com autismo, 

realizamos o projeto de pesquisa em andamento "O brincar da criança com 

autismo na brinquedoteca: inclusão, mediação pedagógica e linguagem", com o 

objetivo de compreender o brincar da criança com autismo em contexto de 

aprendizagem inclusivo e suas implicações para desenvolvimento infantil, 

baseados nos estudos da matriz histórico-cultural. No entanto, ao analisar 

melhor esse projeto, percebemos a necessidade de maior investimento no 

estudo da brincadeira de faz de conta da criança com autismo, devido a duas 

razões principais, a saber:  

a) pelas características apontadas no diagnóstico relativas ao 

"Comprometimento em brincadeiras de faz de conta e jogos sociais de imitação 

[...], uma relativa ausência de criatividade e fantasia nos processos de 

pensamento” (OMS, 1993, p. 247-248) e;  

b) as crianças com autismo, assim como todas as outras, podem desenvolver 

capacidade para a atividade lúdica, desde que imersas no meio cultural, na 

vida social, nas experiências com outras crianças, brinquedos e brincadeiras 

(FREITAS, 2008). 

Com esse entendimento sobre o valor das brincadeiras de faz de conta para o 

desenvolvimento infantil, logo também da criança com autismo, decidimos pela 

organização deste subprojeto de pesquisa, que carrega a incumbência de 

buscar respostas as seguintes questões norteadoras: as crianças com autismo 

brincam de faz de conta? Se brincam, como são manifestadas essas situações 

de brincadeiras? Por quanto tempo mantém essa atividade? Que tipos de 

objetos são envolvidos? Quem participa dessas brincadeiras? Inicia a 

brincadeira ou é incentivada para tal?    

Nessa direção, cabe destacar que além da brincadeira ser considerada uma 

atividade socialmente construída, os autores da teoria histórico-cultural 

(VIGOTSKI, 2007; GÓES, 2000b; LEONTIEV, 2003) atribuem a ela papel 



fundamental para o desenvolvimento infantil, na medida em que proporciona à 

criança a apropriação da cultura em que vive, pois durante as brincadeiras ela 

(re)produz as situações, os cenários, os dizeres, os objetos, as regras, os 

modos de agir, os valores e as formas de relacionamento do grupo social 

(GÓES; LEITE, 2003).  

Objetivos 

� Compreender como se manifestam a brincadeira de faz de conta em 

crianças com autismo na brinquedoteca. 

� Descrever e analisar episódios de brincadeiras de faz de conta 

envolvendo crianças com autismo na brinquedoteca. 

Metodologia 

• O estudo se configura numa pesquisa qualitativa de caráter descritivo e 

exploratório (LUDKE; ANDRÉ, 1986). Está orientado para a observação, 

registro e analise dos episódios de faz de conta de crianças com síndrome 

do espectro autista, interagindo no mesmo espaço-tempo com crianças de 

desenvolvimento típico.  

• Os participantes do estudo serão 17 crianças, de ambos os sexos, com 

idades de três a quatro anos, sendo 10 crianças do Centro de Educação 

Infantil Criarte/Ufes com desenvolvimento típico, cinco com a síndrome do 

espectro autista e duas com síndrome de Down, oriundas da comunidade 

de Vitória-ES. Esses alunos serão atendidos na brinquedoteca, organizada 

no espaço do Laboratório de Educação Física Adaptada, Centro de 

Educação Física e Desportos, Universidade Federal do Espírito Santo 

(Laefa/CEFD/Ufes), por onze estagiários do Curso de Educação Física, 

contando com o aluno bolsista, em um encontro semanal, todas as quintas-

férias, das 14 às 15 horas, no período de agosto a dezembro de 2016, 

totalizando 14 aulas/registros. 

• A dinâmica inicial das aulas será caracterizada pelo acolhimento e a 

conversa inicial com as crianças sentadas no centro da brinquedoteca, 

momento em que haverá o diálogo com elas sobre os acontecimentos da 



aula anterior e sobre as atividades previstas. No segundo momento da 

intervenção, serão realizadas as atividade propriamente ditas. Para 

finalizar, será realizada nova conversa a respeito das atividades 

vivenciadas durante a aula.  

• Durante o atendimento, os estagiários assumirão as seguintes funções: o 

aluno bolsista de iniciação científica atuará auxiliado por um estagiário no 

registro das aulas em videogravação e fotografias, sete no 

acompanhamento das crianças com autismo e síndrome de Down e dois 

na coordenação da aula.  Para além desse momento, a equipe de pesquisa 

(o professor orientador, o aluno bolsista e os dez estagiários envolvidos) 

reunir-se-á logo após o atendimento para realizar a avaliação e 

planejamento do encontro seguinte (das 15 às 16 horas) e grupo de 

estudos (das 16 às 17 horas).  

• Como instrumentos de coleta de dados serão utilizados a observação 

participante, videogravação das sessões e registros em diário de campo. O 

processo de análise das informações se dará por meio da hermenêutica, a 

partir da identificação de episódios de aula, que sejam ilustrativos da 

realização de brincadeiras de faz de conta por crianças com autismo. 
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